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Igualdade de gênero e empoderamento

das mulheres e meninas:





Alcançar a igualdade de gênero e

empoderar todas as mulheres e meninas



Eliminar todas as formas 

de violência contra todas 

as mulheres e meninas 



Sofreu algum tipo de violência nos 12 meses anteriores a 

fevereiro de  2019, por tipo, Brasil (%)

Fonte: Adaptado de Datafolha; FBSP, 2019
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SOFREU ALGUM TIPO DE VIOLÊNCIA OU AGRESSÃO

Insulto, humilhação ou xingamento (Ofensa verbal)

Ameaça de apanhar, empurrar ou chutar

Amedrontamento ou perseguição

Batida, empurrão ou chute

Ofensa sexual (algumas vezes as pessoas agarram, tocam ou agridem fisicamente e…

Lesão provocada por algum objeto que lher foi atirado

Ameaça com faca ou arma de fogo

Espancamento ou tentativa de estrangulamento

Tiro

Esfaqueamento

Outro tipo

RECUSA

NÃO SOFREU NENHUM TIPO DE VIOLÊNCIA OU AGRESSÃO

16 milhões de mulheres 

brasileiras sofreram algum tipo 

de violência ao longo de 2018

Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 

Manteve-se 

estável, nos 12 

meses anteriores 

a fevereiro de 

2017 era 28,6%



Taxa de homicídios de mulheres no Brasil e no Rio Grande do Sul - 2017

MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM e IBGE - Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua 2017.
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Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 



Percentual de homicídios de mulheres brancas e negras 

por ano no Brasil e no Rio Grande do Sul (2015-2017)

MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM e IBGE - Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua 2017.
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Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 

São cerca de 47 milhões de 
brasileiras brancas e 58 milhões de 
brasileiras negras, ao passo que, no 
RS, são 4,7 milhões de gaúchas 
brancas e 1,1 milhão de gaúchas 
negras .



Número de feminicídios e tentativas de feminicídios por 

ano no Rio Grande do Sul (2015-2017)

Fonte: SSP-RS
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Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 



Vitimização de mulheres por assédio violência nos 12 meses anteriores a 

fevereiro de  2019, por tipo, Brasil (%)

Fonte: Adaptado de Datafolha, FBSP, 2019
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SOFREU ALGUM TIPO DE ASSÉDIO

Recebeu cantadas, comentários desrespeitosos quando
estava andando na rua

Recebeu cantadas, comentários desrespeitosos quando
estava no ambiente de trabalho

Foi assediada fisicamente em transporte público como
no ônibus, no metrô

Foi abordada de maneira agressiva durante uma balada,
uma festa, isto é, alguém tocou o seu corpo

Foi agarrada/ beijada sem o seu consentimento, isto é, à
força, em qualquer situação

Foi assediada fisicamente em transporte particular
chamado por aplicativo de transporte, como Uber,…

Tentatam aproveitar de você por estar alcoolizada

NÃO FOI VÍTIMA DE ASSÉDIO

Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 



Tipo de agressor considerando a violência mais grave

sofrida violência nos 12 meses anteriores a fevereiro de  2019, no Brasil (%)

Fonte: Adaptado de Datafolha, FBSP, 2019
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CONHECIDOS

Cônjuge/companheiro/namorado

Vizinho(a)

Ex-cônjuge/ex-companheiro/ex-namorado

Pai/mãe

Amigo/amiga

Irmão/Irmã

Patrão/chefe/colega de trabalho

Outras pessoas conhecidas

Enteado(a)

Padrastro/madrasta

Tio(a)

DESCONHECIDOS

Deconhecido/ pessoa desconhecida na rua

Ladrão/assaltante

Policial

OUTRAS RESPOSTAS

Não sabe

Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 



Situações de assédio enfrentadas por mulheres

porto-alegrenses nos 12 meses anteriores a 

outubro de 2017

Fonte: Adaptado de IPO, 2017

7

13,4

7,5

37,7

2,2

54,7

Alguém passar a mão em seu corpo (seios,
nádegas ou órgão sexual) sem seu

consentimento

Foi agarrada e/ou beijada sem o seu
consentimento, isto é, à força em qualquer

situação

Recebeu comentários desrespeitosos de
sentido sexual

Tentaram se aproveitar de você por estar
alcoolizada

Nenhum

47.000 mulheres

Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 

Projeta-se aproximadamente

238.000 mulheres

84.000 mulheres



Tipo de local considerando a violência mais grave

sofrida nos 12 meses anteriores a fevereiro de  2019, Brasil 

(%)

Fonte: Adaptado de Datafolha; FBSP, 2019
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42,0%

29,1%

8,2%

7,5%

2,7%

1,4%

9,0% Em casa

Na rua

Na internet (rede social,
aplicativo, blog)

No trabalho

No bar/balada

Na escola/ faculdade

Outro lugar

Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 

Respondia por 
39% em 2017

Respondia por 
1% em 2017

Respondiam 
por 3%  e 5% 
em 2017



Eliminar todas as prática 

nocivas, como casamentos 

precoces



Percentual de casamentos registrados, no Brasil,

no RS e na RPMA entre 2015 e 2018

Fonte: IBGE (2018).
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Eliminar todas as prática nocivas, como casamentos prematuros



Nascimentos por residência e idade da mãe – Rio Grande do Sul (2015-2017)

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC.
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Eliminar todas as prática nocivas, como casamentos prematuros



Eliminar a desigualdade na 

divisão sexual do trabalho 

remunerado e não remunerado



Fonte: PNAD Contínua do IBGE
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Força de trabalho Distribuição dos ocupados Distribuição dos desocupados

46,2 45,0

53,8 55,0

RS BRASIL

Mulheres Homens

45,3 43,9

54,7 56,1

RS BRASIL

Mulheres Homens

56,5
53,1

43,5 46,9

RS BRASIL

Mulheres Homens

Eliminar a desigualdade na divisão sexual do 

trabalho remunerado e não remunerado

As mulheres são 
51,3% da população 
do RS



Rendimento médio real efetivo no trabalho 

principal, por sexo, RS e Brasil (em Reais)

Fonte: PNAD Contínua do IBGE
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Rendimento médio real efetivo no trabalho 

principal, por sexo, RS e Brasil (em Reais)
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Razão mulheres/homens BR Razão mulheres/homens RS
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Eliminar a desigualdade na divisão sexual do 

trabalho remunerado e não remunerado



Rendimento médio real efetivo no trabalho 

principal, por sexo, RS (Reais)

Fonte: PNAD Contínua do IBGE
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Rendimento-hora médio real no RS - 4°

trim./2015 - 4° trim./2019 (Reais)
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Em 2019, 

por hora, 

mulheres 

ganharam 

84% do 

rendimento 

dos homens

Em 2019, 

mulheres 

ganharam 

74% do 

rendimento 

dos homens

Eliminar a desigualdade na divisão sexual do 

trabalho remunerado e não remunerado



Média semanal de horas dedicadas às 

atividades de cuidados de pessoas e/ou 

afazeres domésticos, no RS - 2016-2018

Fonte: PNAD Contínua do IBGE
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Média semanal por faixas de rendimento 

domiciliar per capita e sexo, no RS - 2016-2018
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¼ até ½
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Mulheres Homens
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Eliminar a desigualdade na divisão sexual do 

trabalho remunerado e não remunerado

50%



Taxa de matrícula no ensino infantil (creche e pré-escola) no RS de 2015-2018

Fonte: INEP, DEE (2019) 15
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Eliminar a desigualdade na divisão sexual do 

trabalho remunerado e não remunerado



Matrículas na creche, por rede, no RS (2015-

2019)

Fonte: PNAD Contínua do IBGE
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Matrículas na pré-escola, por rede, no RS (2015-

2019)
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Eliminar a desigualdade na divisão sexual do 

trabalho remunerado e não remunerado



Serviços de Convivência oferecidos pelos municípios brasileiros e gaúchos - 2018

Fonte: MUNIC (2018)
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Para crianças de 0 a 6
anos

Para crianças e
adolescentes de 6 a 15

anos

Para adolescentes e
jovens de 15 a 17 anos

Para jovens e adultos
de 18 a 59 anos

Para idosos

BR RS

Eliminar a desigualdade na divisão sexual do 

trabalho remunerado e não remunerado



Participação na liderança nos 

níveis de tomada de decisão na 

vida política, econômica e pública



Parcela relativa de mulheres em posição de diretora ou de gerente – RS (2015- 2019)

Fonte: PNAD Contínua do IBGE
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de decisão na vida política, econômica e pública



Fonte: RHE (RIO GRANDE DO SUL, 2019)
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Serviço público estadual FGs

43,1%

56,9%

Homens

Mulheres

38,0%

62,0%

Homens

Mulheres

Não é proporcional

Participação na liderança nos níveis de tomada 

de decisão na vida política, econômica e pública



Fonte: RHE (RIO GRANDE DO SUL, 2019)
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FGs recebidas por mulheres na Direta

75,1%

24,9%

SEDUC

Demais Secretarias

80% das 

chefias são 

mulheres

STAS – 86%

SEFAZ – 20%

BM 10%

CBM – 0%

Participação na liderança nos níveis de tomada 

de decisão na vida política, econômica e pública



Fonte: RHE (RIO GRANDE DO SUL, 2019)
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Percentual de homens e mulheres na 

Brigada Militar - RS (Julho 2019)

10,2%

89,8%

Feminino

Masculino

2015 – 8,9%

29,2%

70,8%

Feminino

Masculino

Percentual de homens e mulheres na 

Polícia Civil - RS (Julho 2019)

2015 - 27,3%
FGS em 2019: 55%

Participação na liderança nos níveis de tomada 

de decisão na vida política, econômica e pública



Fonte: Inter-Parliamentary Union

(2014, 2015, 2017, 2019)
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Percentual de ministras no Brasil 
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No RS, há 6 Secretárias de 

Estado e 19 Secretários de 

Estado, isto é, 24% das 

Secretarias são lideradas por 

mulheres

Participação na liderança nos níveis de tomada 

de decisão na vida política, econômica e pública



Acesso à saúde sexual 

e reprodutiva



Fonte: PeNSE (IBGE, 2016)
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Percentual de alunos de 13 a 17 anos que 

usou preservativo na primeira relação (2016)
Percentual de alunos de 13 a 17 anos que 

usou preservativo na última relação (2016)
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66,4
71,6

77,3

BR SUL

Meninos Meninas

65,2

66,7

60,5

61,7

BR SUL

Meninos Meninas

Acesso à saúde sexual e reprodutiva



Fonte: PeNSE (IBGE, 2016)
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Percentual das alunas entre 13 e 17 anos que já engravidaram

Acesso à saúde sexual e reprodutiva



Fonte: PeNSE (IBGE, 2016)

Percentual de meninas e meninos que receberam orientações na escola
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Receberam orientação na escola sobre AIDS ou outras Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST)

Acesso à saúde sexual e reprodutiva

Rede Pública: 73,5

Preservativo  e 82,5 ISTs

Rede Privada: 68,3 

Preservativo  e 87,6 ISTs



Fonte: Indicadores e dados básicos do hiv/aids nos municípios brasileiros (BRASIL, 2019a).
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Taxa de detecção (por 100 mil 

habitantes) de casos de Aids
Taxa de detecção de casos de 

Aids, em menores de 5 anos
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Fonte: Indicadores e dados básicos do hiv/aids nos municípios brasileiros (BRASIL, 2019a).
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Nascimentos com pré-natal 

adequado – RS (2015-2017)
Número de consultas

pré-natal – RS (2015-2017)
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Acesso à saúde sexual e reprodutiva



Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS - SIH/SUS (BRASIL, 2019b)

Mulheres hospitalizadas por complicações de aborto no Brasil 

e no Rio Grande do Sul (2015-2019)

BR RS

2015 205.439 8.470

2016 197.521 8.258

2017 202.674 8.062

2018 201.240 7.754

2019 193.451 8.083

Desses casos, 

apenas 1.957 e 83, 

no Brasil e no estado 

em 2019, eram 

abortos previstos 

em lei

Acesso à saúde sexual e reprodutiva



Obrigada!
Daiane Menezes
daiane-menezes@planejamento.rs.gov.br


